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Escritos poéticos e zendalas
Lais Morais seLingardi1 
renata sieiro Fernandes2 
O mais artificial nas flores
(Ela acorda cansada e prepara uma xícara de café)
Você quer uma mulher forte, corajosa e confiante
De longe 
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(Ela veste os chinelos gastos e passa manteiga nas torradas) 
Você não a quer na tua casa, na tua família, no teu trabalho 
Você quer fazê-la de troféu e desfilar com ela 
Pelas ruas agitadas, fazendo-a refletir nos olhos famintos
(Ela penteia os embaraçados cabelos longos)
Você a quer
Para não engolir, solitário, os teus jantares
Aqueles insípidos, com toalhas cor de creme e paredes pintadas pelo 
tédio
(O sono vai deixando os olhos e vai chegando um sorriso)
Você quer vesti-la 
Como aquelas bonecas caras, com rosto de desgaste, sobrando nas 
vitrines
(Ela escova os dentes ao som da música favorita)
Você quer ouvi-la
Tanto quanto acredita que a planta seca no canto da sala
É capaz de falar
(Ela dormiu demais)
Você quer adestrá-la
Pra que ela saiba exatamente a hora
De ajeitar o vestido 
E cruzar as pernas
(Ela tentava rir e como irritava aquela risada estridente)
A hora de sorrir sem graça
E fazer um comentário ensaiado
Sobre como você é cavaleiro, companheiro, educado e inteligente
(Gritos ocos, passos baixos, portas mudas e joelhos abraçados junto 
a olhos que incham) 




Ela acredita precisar de
Você
(Ela desistiu do batom vermelho, seria uma má ideia)
Você a quer
Para servir de muleta
Pras tuas pernas trocadas e tua visão de paisagem
Aquelas que ninguém enxerga
289
SELINGARDI, L.M.; FERNANDES, R.S.
Escritos poéticos e zendalas
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 42, p. 287-295, jul./dez. 2018
Aqueles que passam rápido demais pelas janelas
Você a quer
Pra beijar teu hálito nervoso
De um sóbrio pensar tão bêbado
Pra limpar a cerveja, derramada no teu impecável colarinho branco
Pra sorrir arrastando teu corpo delirante pelas calçadas sem fim
Teus amigos querem a mulher chamada tua
Ela te arrasta pela rua
Enquanto se quer pra si
E você acorda irritado
E você se sente obrigado
A descarregar raiva vazia em pulsos tão firmes
Ela acorda assustada e te prepara uma xícara de café
Ela te deu os próprios chinelos e tremeu ao queimar tuas torradas
– Ela vai lembrar de comer hoje?
Ela ajeita a tua gravata amarrotada e ensurdece teus gritos
O sono vai chegando aos olhos que já não sabem anoitecer e vai se 
encolhendo um sorriso
Ela escova os teus dentes e esqueceu o nome da música que ela 
tanto gostava
Ela esqueceu de tentar rir, na tentativa inconsciente
De não irritar você
Ela desabou ao te ver bater a porta
E gritou de livre
E cortou o próprio cabelo
Pesava
Você saiu pelas ruas com o objetivo
De satisfazer teus desejos indomáveis
Você não a quer
Ela é mulher e você quer uma planta
Pra deixar à mercê das lagartas
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Nossa despedida mais lunar
Você me pegou pela mão 
Meus pés deixaram de encostar na mistura de lágrimas e enxofre que 
meu entulho se tornou 
Você me pegou pela mão 
E eu ri e eu tremi e eu falei alguma besteira sem sentido 
E nós viajamos pela terra 
E pela lua 
Pelas estrelas 
Pelo universo 
Nos perdemos em todas as galáxias 
E agora dá pra enxergar que você é uma versão de mim
Ampliada, melhorada
Uma versão de mim 
Que realmente me desperta carinho e não repulsa 
Você me salvou da realidade
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E eu sinto muito 
por não ter percebido antes 
O tamanho da falta que faria e agora faz 
Todo o tempo que perdemos juntos 
Sinto muito por não ter percebido antes 
Que não foi nenhuma perda de tempo
Sinto mais ainda por ter ido embora sem te avisar
Você é o astronauta que se levantou
Você se levantou ao tropeçar nas imperfeições da cratera lunar que 
eu me tornei 
Você se levantou e me convidou 
Pra um brinde com teus olhos de champanhe e teu ar de destemido 
Um brinde à possibilidade de gargalhar 
Até que a gente levite e voe entre meteoros 
Quando eu fiquei assustada, quando eu fiquei perdida, quando qua-
se morri, quando quis morrer 
você me contou uma história 
E eu aprendi que às vezes existem coisas, histórias, astronautas que 
transformam um tombo numa cratera em um passeio de cometa 
Agora, sozinha me arranhando em desalento 
Eu passeio de cometa e abro alas pros meus olhos de maré morta 
Bêbados de champanhe eles saúdam meus buracos de meteoro 
E propõem um brinde 
A distância não nos impede de levantar os copos
Um brinde a você
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Ela, meu amor num manifesto
Eu não me envergonho de você 






Me envergonho do meu jeito torto
Desajeitado, perdido, todo errado 
Me envergonho do medo que eu tinha de pegar na tua mão 
Me envergonho dos choros que nunca soube consolar 
Das conversas que não soube continuar 
Das desgraças que passavam aos montes pelas minhas retinas 
Sem retirar de mim qualquer mínima reação 
Me envergonho de deixar pra depois e esquecer que depois já vai 
ser tarde
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Me envergonho da falta de alarde perante a tudo que dói nos meus 
anseios 
Me envergonho por tremer nos momentos errados
Por andar em círculos, ensaiando minhas próximas falhas, como 
uma artista em decadência
Me envergonha a falta de competência, de calma, de paciência que 
não me deixam descansar 
O que me envergonha é a falta e os excessos não saber o que tirar 
Não saber como deixar meus lamentos mais sucintos, porque nin-
guém merece se afogar 
Queria que você pudesse olhar aqui dentro, mas que olhe quem 
puder então 
Que olhe quem quiser qualquer resposta 
Engolida há tempos e regurgitada agora de qualquer jeito
A gente cansa de se justificar 
Eu não me envergonho de você 
Não me envergonho de você, porque me envergonho de mim
E mesmo com toda a minha mediocridade, ainda consegui amar 
você 
Talvez estejam aí a liberdade e a grandeza do meu maior feito
Talvez eu realmente me torne uma alcoólatra, egoísta e intransigente
Talvez eu seja mentirosa, louca, moribunda
Talvez profunda não seja a tristeza, mas a falta do que fazer 
Talvez eu não mereça um segundo do tempo de qualquer um 
Mas
Que batam as portas 
Que gritem aos céus 
Que soquem os ares 
Que me apertem as certezas 
Que me afrouxem as forças 




Que você se envergonhe e nunca tenha me amado
Eu não me envergonho de você 
Não vou te dar pseudônimo 
Cê já tem homônimo: 
Coragem
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Cartão-postal
Os assentos dos ônibus rangem como dentes medrosos 
E a hora me fugiu, de botas apertadas, saia justa e uma capa heroica 
Fugiu numa picape branca e um bom dia insípido 
Meus pés sentiam cigarros apagados, meus pés sentiam flores secas 
Meus lábios sentiam a vergonha dos beijos que eu não quis 
Minhas mãos alcançaram por um momento, mas não tinham nada 
pra segurar 
Você não está do meu lado direito e tua ausência me amarra corren-
tes nos pulsos
Correntes de peso fantasmagórico 
Eu vou me perder em lojas de antiguidades e fotos antigas de navios 
e nuvens que parecem restos de quem tentou voar 
Fotos com uma mensagem na parte de baixo 
Eu e Francis. Não dava pra ler o resto
Não sei se por lágrimas, por tempo ou aquarela, mas dava pra ler mar 
Dava pra ver um ponto de pergunta 
E sorrisos que eu senti porque não consegui enxergar 
Meus dedos estão empoeirados e meus olhos se irritam 
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As coisas voltam sempre que tentam caminhar e eu me pego come-
tendo os mesmos erros 
Eu sou nômade e o inquilino me expulsa quanto tento me alojar, 
mas não por maldade
É só um caso de vida 
Eu escolho uma caixa pesada do armário que não tranca da sala de 
jogos que não se usa 
Sem conferir as peças, colo um adesivo e escrevo “incompleto” 
Lavo a poeira das mãos e falo
Pra uma fotografia manchada (Quase) O Francis te ama também 
Mas escrevo: Eu não sei 
Ele te levou pra ver o amar?
Você o levou pra ver o amar? 
Percebo que quis dizer mar, mas não sabia se era certo corrigir 
Você consegue sentir o mar? 
Os vazios ecoam de lugar nenhum e o dia me pesa 
Os médicos fizeram sinais negativos com as cabeças quando o cara 
triste bateu a moto, mas todo mundo achou que ia sobreviver 
As mãos encharcam os telefones e logo vai ser o dia de lembrar 
Ele era tudo de bom e eu sou tudo de ruim, ele quebrou a perna em 
20 lugares e eu, não 
De todos os choros escolhi nenhum 
Mas a foto desbotada me brilha os olhos e esqueço os meus infortúnios 
Espero que o Francis
Minha mão já não consegue ficar firme ao redor do lápis 
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